
CORfírJO BRt^H-^S' 

/Samev/ lista 
ataques para 
reagir na TV 

DILZE TEIXEIRA ) 
O presidente José Sarney vai 

dedicar o sábado para analisar os i 
ataques quejuie foram dirigidos \ 
pelos candidatos à sucessão na í 
segunda-feiia passada, durante o ) 
I Debate 4°s Presidenciáveis, <! 

promovido ijíela Rede Bandeiran- c 
tes. As agressões foram selecio- ' 
nadas pelo Secretário particular ! 
do Presidente, Augusto Marza-
gáo, e pelo assessor Joaquim ; 
Campello, com base no material <; 
publicado no jornal CORREIO i 
BRAZILIENSE, na terça-feira. 

As respostas de Sarney segui
rão um roteiro baseado nas 
agressões c dos presidenciáveis, • 
colocadas pelos mesmos jornalis- \ 
tas da televisão Bandeirantes que ! 
participaram do debate de ! 
segunda-feira: Marília Gabriela, 
FernandõMitre, superintendente 
da emissora, José Paulo de An
drade, ef# comentarista José Au
gusto Ribeiro. O presidente não i 
pretendet referir-se especifica- { 
mente á qualquer dos candidatos j 
e responderá aos ataques com ur- • 
banida<fe, mas de forma enérgi
ca, segujndo revelou um assessor. 

tyESMO CENÁRIO 

A gravação do programa — que 
será veiculado na segunda-feira 
às 21h3t) e terá duração de 45 mi
nutos 3%será feita nos estúdios da 
Rede Bandeirantes em Brasília, 
utilizando-se do mesmo cenário 
do debate. E este sistema de res
posta Â agressões será seguido 
pelo presidente durante o período 
de propaganda eleitoral do Tribu
nal Superior Eleitoral — TSE, 
que te|á início em setembro. 

"0 Presidente decidiu que res
ponderá a todos os ataques pes
soais que receber dos candidatos, 
utilizándo-se do que lhe faculta a 
legislação eleitoral. Portanto, vai 
requisitar ao TSE tempo igual 
àquele gasto com as ofensas do 
candjudato-agressor, que será des
contado do tempo a que o partido 
do candidato tem direito", acres
centou o secretário Augusto Mar-
zagãb. 

~ ^CONTRA-OFENSIVA 

A partir de agora, segundo de
cisão do Presidente, "nenhuma 
agressão ou acusação vai ficar 
senf resposta porque simples
mente ele está saturado da arro
gância e da demagogia eleitorei-
ra «Ia maioria dos candidatos", 
informou um ministro de Estado, 
quôjdefende uma atitude contra-
ofensiva e enérgica de Sarney. 

W dentro deste novo quadro, 
Sarney vai exigir idêntico proce
dimento por parte dos ministros, 
qüePserão obrigados a responder 
aéfataques e acusações infunda
da!" "por escrito", através dos 
jornais. Isto porque a assessoria 
do^Palácio do Planalto detectou 
uni estranho comportamento por 
parte de alguns coordenadores de 
comunicação social de ministé
rios: relutância em revidar às 
mais infundadas acusações, te
mendo se indispor com um candi
dato que poderá ser o futuro Pre
sidente da República. 

IMPACIÊNCIA 

Pelo menos por duas vezes, 
coordenadores de comunicação 
social de ministros — que a Presi- j 
dência prefere não revelar o no- J 
nae — negaram-se a desmentir 
a"dusações falsas ao Govero, te
cendo o resultado das eleições. 
•-Segundo um assessor próximo 
#* Sarney, "por episódios dessa 
fi&tureza é que a paciência do 
Presidente está esgotada. Por is-
§Ô, ele está lendo Cartas sobre a 
Tolerância, do filósofo britânico 
âfòhn Locke, que dá lições sobre 
^étè onde deve ir a tolerância. 


